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EMENTA 

 

Disciplina visa fornecer conhecimento sobre o Piauí Colonial através da análise da produção 

historiográfica e de fontes primárias e secundárias. 

  
OBJETIVOS 

 

A presente disciplina visa identificar temáticas de pesquisa relativas ao processo histórico do Piauí, através 

da produção historiográfica; discutir problemas de pesquisa, fontes e produção de textos na área da 

História, levando em consideração a análise do processo de implantação e organização de espaços de 

produção colonial, dando ênfase às diversidades e especificidades  em tal capitania, bem como a cultura 

material oriunda desse contato do século XVII ao XIX; tal estudo caracteriza-se ainda pela análise dos 

sujeitos históricos e os interesses conflitantes e as formas de reprimir e resistir na Capitania de São José 

do Piauí. 

 
 

METODOLOGIA 
 

 

A disciplina será trabalhada a partir da realização de atividades síncronas e assíncronas. Aulas síncronas 

acontecerão na plataforma google classrom com base em textos da bibliografia, utilizando como recurso 

o uso de powerpoints e a discussão dos textos; as atividades assíncronas consistirão em leituras dirigidas 

-os textos serão disponibilizados aos discentes, para leitura orientada e elaboração de textos e resenhas.   

 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação será realizada mediante 2 atividades, será realizada uma pesquisa sobre fazendas do Piauí 
Colonial para fichamento com dados que preencham o questionário elaborado; como também será 
elaborada uma atividade a respeito da possibilidade de aplicação da Pesquisa Histórica na sua proposta 
de pesquisa. 
 

 

 

CONTEUDO PROGRAMÁTICO 

 

Número Temas abordados 

 

1 
Historiografia Piauiense 

2 Povos indígenas do Piauí 



 

 

3 
A presença dos Jesuítas na Capitania do Piauí 

 

4 Projeto Português para a Capitania do Piauí 

5 Fontes Históricas e Arqueologia 
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